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Capítulo 1: O amor como princípio

“Sábio é aquele que conhece os limites da própria ignorância.” — Sócrates

Amor, acredito que todo livro deveria começar assim, afinal, devemos nossa existência a Ele.

Por ter essa consciência, vejo como uma obrigação em que todas as nossas ações deveriam se basear no amor: fazer o que temos que fazer esquecendo do egoísmo e tentando beneficiar o maior número de pessoas.

Mas antes de agir é preciso conhecer, saber.
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Capítulo 2: O ego e o aprendizado

“A liberdade não vale a pena se não incluir a liberdade de errar.” — Mahatma Gandhi

Nem sempre fui assim. Tinha um ego tão elevado que acreditava que não existia ninguém melhor do que eu, me achava invencível.

Foi um processo longo e doloroso até saber.
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